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Introdução:  A dengue  é  uma arbovirose  transmitida  pelo  mosquito  Aedes  aegypti,
caracterizada pela tríade sintomática: Febre, mialgia e exantema cutâneo. Sua relevância
na saúde pública é global, sendo acentuada em regiões tropicais, como o Brasil, pela
elevada  incidência  e  propensão  para  desencadear  epidemias.  Objetivo:  Analisar  e
comparar o perfil epidemiológico dos casos de dengue reportados no Brasil no ano de
2023  comparativamente  a  2022.  Metodologia:  Estudo  epidemiológico  ecológico  de
caráter quantitativo e descritivo acerca das notificações de casos prováveis de dengue no
Brasil  em 2022 e 2023.  Realizado com dados obtidos do Sistema de Informação de
Agravos de Notificação (SINAN/DATASUS) abrangendo número de casos prováveis por
mês, região, Unidade Federativa e faixa etária. Resultados: No Brasil, foram notificados
1.512.277 casos prováveis de dengue em 2023, aumento de 8,49% em relação a 2022
(1.393.877 notificações). Abril teve o maior número de casos em 2023 (389.963; 25,78%),
assim  como  em 2022  (378.953,  26,88%).  Dezembro  (84.538)  foi  o  mês  com maior
elevação percentual em comparação a 2022 (30.584), aumento de 176,46%. Em 2023, a
região Sudeste permaneceu a líder em notificações, totalizando 793.696 casos (52,48%
do total),  aumento de 75,95% em relação aos 451.070 casos registrados em 2022, o
maior aumento entre todas as regiões. Minas Gerais passou a ser o estado com mais
notificações (406.701 casos; 26,89% do total), um aumento de 356,63% em relação aos
89.041 casos registrados em 2022, o maior aumento entre todos os estados. A faixa etária
mais acometida em 2023 se manteve 20-39 anos (543.630; 35,94%). Além disso, 10-14
anos (114.695 casos) foi a faixa etária com maior aumento percentual em relação ao ano
anterior, aumento de 14,67% em relação aos 99.786 casos em 2022. Conclusão: As
notificações de casos prováveis de dengue no Brasil em 2023 indicam que as medidas de
controle  para  conter  a  disseminação  da  doença  demonstraram  ser  ineficazes,
especialmente na região Sudeste e na faixa etária pediátrica, ressaltando a necessidade
de mais abordagens direcionadas a esses grupos.
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